
Eles cuidam de forma coletiva, dedicando 
3 horas diárias aos filhos e compartilhando 
responsabilidades com avós, tios e vizinhos. 
Realizada na Ilha de Santana, no Amapá, 
a pesquisa revela que 67% deles valorizam 
estar ao ar livre e envolvem os filhos nas 
atividades do dia a dia, em práticas de 
cuidado próprias da Amazônia.

Como pais ribeirinhos 
praticam o cuidado 
na primeira infância

1.

2.

3.

4. Fase de intervenções: formações e ajustes 
nos serviços locais, com mudanças de 
protocolos cocriadas com a comunidade

Metodologia participativa: moradores 
ajudam a construir perguntas, discutir 
achados e propor mudanças

Entrevistas semiestruturadas: conversas 
guiadas, mas abertas, que permitem captar 
práticas, sentimentos e histórias reais

Fase diagnóstica: escuta ativa de pais e 
famílias para mapear práticas de cuidado, 
tensões e conexões da ilha; seminários iniciais 
sobre higiene, saúde, alimentação e cuidado

Na média, tem 4 filhos ou 
mais, estudou até a metade do 
ensino fundamental e trabalha 
geralmente como autônomo, 
catraeiro ou pescador

ESCOLARIDADE

17,1% Ensino Médio
8,6% Ensino Superior

45,7% Ensino Fundamental 
- até 5º ano

28,6% Ensino Fundamental - 
5º ao 9º ano

21,4% Catraeiro 

OCUPAÇÃO

34,3% Autônomo

17,1% Pescador
14,3% Agricultor
12,9% Assalariado

24,3% Mais de quatro

FILHOS

22,9% Quatro

14,3% Um

21,4% Três

17,1% Dois

68% dos 
pais estão 

cadastrados 
no Bolsa 
Família

Entre 2021 e 2024, 
70 pais ribeirinhos 

residentes da ilha foram 
entrevistados, assim 

como 70 mães ou 
responsáveis por crianças 

na primeira infância

Catraia é uma pequena embarcação 
usada para transporte na região Norte

Macapá

Mazagão

Pirativa

AP-440

AP-010

Ilha Periquitos

Ilha do
Oiapoque

Como foi feita a pesquisa2
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Resultados
Quem é o pai ribeirinho? 

3

3.900 habitantes

AMAPÁ

Macapá

Ilha de Santana

Cerca de 1.000 moradias habitadas

Objetivo 
da pesquisa

Investigar o cuidado 
paterno na Ilha de Santana 
e como ele pode reorientar 

políticas públicas que 
ainda invisibilizam os 

pais da região
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O cuidado se entrelaça à rotina 
diária ‒ entre a pesca, a colheita 
de açaí, a escola e os 
deslocamentos ‒ e acontece 
com foco no agora, sustentado 
por vínculo e presença 
constante, sem grandes 
preocupações ou planejamentos 
para o futuro. A rede de apoio é 
essencialmente comunitária, 
envolvendo avós, tios e vizinhos. 
Além disso, a rotina é 
compartilhada, não terceirizada.

Como eles exercem 
a paternidade

Incluir o pai nos 
protocolos do SUS e 

SUAS, garantindo espaço 
físico para atendimento 
familiar e fora do horário 

de trabalho, em 
articulação intersetorial

●  30 profissionais de saúde - Consultórios nas UBS 
foram reorganizados para atender mãe e pai juntos, 
no acompanhamento das crianças

●  60 homens das comunidades - Reflexão sobre 
como a paternidade se dá no contexto ribeirinho

●  60 profissionais de educação e lideranças locais - 
Foi desenvolvida uma estratégia para pais 
participarem mais das atividades escolares

Impacto na comunidade

Cursos de pré-natal
Atividades foram para o 
fim da tarde (17h), 
ajustados ao horário 
em que os pais 
retornam do trabalho

Pai também cuida
Agentes de saúde deixaram 
de “pular” casas quando 
encontravam homens e 
passaram a incluí-los nas 
visitas e orientações

Ações para valorizar o papel do pai na primeira infância ribeirinha5
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Na segunda fase da pesquisa, foi realizada uma 
intervenção com repercussões positivas para a população

Realização de oficinas sobre gênero, masculinidade 
e paternidade, com a participação de:

Capacitar equipes de 
saúde e assistência em 

paternidade ativa e 
masculinidades 

cuidadoras, promovendo 
novas referências de 

cuidado e vínculo

Fortalecer redes comunitárias 
de apoio intergeracional — 
avós, tios, padrinhos — como 
parte da política de cuidado 
infantil, criando espaços de 

convivência familiar para 
troca de saberes

Criar campanhas que 
valorizem a figura paterna 

amazônica, usando 
linguagens acessíveis e em 

plataformas e ambientes 
cotidianos, como rádio, SMS, 
ímãs de geladeira, catraias

Incentivar metodologias 
participativas que envolvam 

as comunidades na 
construção das políticas de 

primeira infância, 
respeitando os saberes e 

práticas tradicionais

Tempo 
médio de 
dedicação 
dos pais com 
o cuidado 
com os filhos

3h/dia - Ilha 
de Santana

45min/dia - 
Países da 
OCDE
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buscam 
orientação 

em programas 
governamentais 

de primeira 
infância

54%

concentram-se 
na provisão de 

recursos e 
interlocução 
com serviços 

públicos

21%

 se envolvem 
diariamente 
no cuidado, 

como 
alimentação e 

troca de fraldas

79%

priorizam o 
cuidado 
direto e 
afetivo

58% 67%

valorizam o modo 
de criação 

ribeirinho: ao ar 
livre, banhos e chás 
para tratar doenças 
e envolvimento nas 

atividades no 
campo e tarefas 

domésticas

mantêm um 
perfil 

tradicional, 
focado apenas 

na provisão 
econômica

17%


